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.índios que encontrasse. · Se um Índio se considerasse 'suficientemente ,, 
agil, arrostaria o pirituti, esquivando-se dos seus . arremessos. - O 
primeiro arremêsso era feito de uma distância de vinte passos. -Se. 
o guerreiro não:. se intimidasse, um segundo arremêsso seria feito' de · 
um_?. distância bem menor:. Finalmente, um terceiro a!reroêso,, de 
alguns passos de distância apenas, poria à prova os mais valentes e -
ágeis. Os Terena de Bananal contam com admiração á histÓria de 
um Terena que se esquivou com êxito do" teroeiro arremêsso do 
pirituti. 

Festas sem época fixa 

Durante o tempo das chuvas os Terena costumavam divertir-se - ' 

com brinquedos os ·mais variados, dos quais os· índios de Bananal 
apenas se recordam vagamente. Os nossos informantes foram capazes 
-de lembrar com alguns detalhes de dois brinquedos: o _ evaran-í· · 
e o laiá. 

- . 
O evarani era realizado sempre que havi~ fartura de alimentos. 

Num dia chuvoso, àlguns índios.- que des~javam -· brincar· sairiam. em· 
busca do vihê, _"caraguatá", e- apanhariam ~lgumas fôlhas dessa 

~ . . . 

planta. Seguiriam, d_epois,: para a casa do "éhefe de conselho" e 

-

, . z 

atirariam sôbre 'êle as fôlhas do vihê. Sabedor do que se tratava, o 
unati-aché dava o seu consentimento e o grupo_ sairia no meio da. 
chuva, lambuzando-se de barro. O principal br inquedo· consistia em 
lambuzar de bar1;0, também, a todos os demais índios que f ôssem 
encontrados, e que assim se reuniam ao grupo, reforçando-o. Quando 
o grup-0 já estava bastante numeroso, dirigiam-se todos para a casa 
do unati-aché. O '' çhefe de conselho" tomava então um pequeno 
pote d'e barro e enterrava-o_ n-0· chão, fincando uma pequena estaca 
sôbre êle. Um índio de idade e de reconhecida fôrça física era esco­
lhido para guardar o .potezinho, ficando de pernas ~scancaradas -. 
sôbre êle. Ao redor do ancião os rapazes se reuniam para defendê-lo . . 
das mulheres índ~as· que o atacariam. As mulheres procurariam des­
locar o ancião de cima do potezinho, o que a.final sem.pre _conseguiam. 
O brinquedo terminava ~om a ·aistribuição de alimentos e bebidás. . . 

t. . . # 

O laiá consistia num jôgo de prendas, no qual se arrecadavam 
alimentos e bebidas que seriam cop.sumidos no último dia, numa 

- grande festa. 'rrata-se de um brinquedo de origem ~videntemente 

, 

• 
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' 
brasileira. O brinquedo laiá apresentava as seguintes personifi­
cações : um r ei ou a filha do -rei, rinerei; um soldado, andarú; e-.,,. um . 
bufão, atihocoti . · O brinquedo contava ainda com uma prisão, ikr$ai, 

. ' 

p ara a qual seriam levados todos aquêles que, achando graça nas 
facécias do bufão, ·desrespeitavam com suas risadas a autoridade de 

• 
um rei ou de sua filha, rinerei. P~ra sair da cadeia o culpado -pa-
garia multa, porexoti, qu~ variava entre uma galinha, um cabrito, 
algumas rapaduras ou litros. de farinha, conforme as posses de 
cada um. 

O ''bate-pau'' 

O "bate-pau", kohichoti-kipahé, dança dos Terena, é descrita 
aqui em separado, não s.ó porque sua origem se reveste de caráter 
mítico, mas porque ainda é praticada em Bananal. Afirmam os 
Te:rena que úm koichomúneti, durante uma de suas invocações xarna­
nísticas, caíu em. transe e em sonhos visitou uma florest-a na qual 
assistiu ao k ohichot·i-kipahé; ao acordar, recordando-se do que so­
nhara, ensinou a dança aos -Terena que desde então passaram a 
executá-la. Entretanto os antigos Térena não dançavam o· "·bate. 
pal1", como é ch~mado ·o kohichoti-kipahé pelas populações· bra­
sileiras. 

Em suas ~inhais gerais ó "bate~pau'' consiste em dois grupos de 
índios~ que chefiados por dois "caciques" dançam e1n filas paralelas 
e depois se separam em dois . grupos distintos. Depois de separados~ 

os 'dois grupos repetem os .mesmos passos dançados anteriormente, 
mas cada grupo procura executar melhor os difer entes passos e du­
rante maior te1npo, pondo a prova a sua r esist ência. O grupo que 

• 

resistir por mais tempo é o vencedor, e o seu " cacique" é carregado 
em triunfo ao redor da Aldeia, por todos os que tomaram parte na 

• 
dança. No " bate-pau" tomam. parte, em número par, índios vestidos , 
com diademas e saiotes de penas de ema e com o corpo pintado 'de 
branco e preto. (Atualmente as p enas de ema rareiam, na área dec 
B~nanal, e foram substituidas por fôlhas de bananeira). ·Dois tam-- . 

bores cilíndricos e duas flautas de bambll fornecem a música · e o 
rítmo necessários à dança. (Afirm.am 'os Tere11a que o ·uso de flautas 
constitui inovação r elativamente recente). A pintura dos dançar)nos 

r 

era característica de cada grupo ; um grupo se pintaria, por exemplo., 

< 

• 

·-
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dividindo o corpo em duas partes simétricas pintando-~ de vermelho 
e branco, e o outro grupo usaría as côres azul e preto. Uma outra 
maneira de diferençàr os grupos seria a de pintar-se um com riscas 
verticais e o outro, com riscas horizontais. Atualmente, nas danças 
de" bate-pau" os índios de Bananal não se preocupam em distinguir, 
com pinturas) os dois. grupos participantes. . ,. 

No des~nvolvimento da dança, os dançarinos fazem usos de pe- · 
quenos arcos, 'munidos de flechas prêsas (destinados ã fazer ruido), 

, . ' 
' e de· bastões de madeira, que são percutidos uns contra os outros, 
o que motivou a alcunha brasileira . de " bate-pau". 

O "·bate-pau" exige. treino prolongado para sér excutado com 
• 

perfeição; durante um mês antes da data fixada para-a sua r~ali-
zação, os líderes dos dois grupos selecionam e adextram os seus 
homens, em exercícios diários e prolo11gados. 

Na madrugada do dia marcado, os índios se reunem, convenien-
· tem~nte pintados e vestidos ·e iniciam o "·bate-paú": formam duas 
fileiras' paralelas, encabeçadas pelos "caciques" de cada um dos 
grupos, e iniciam a marcha para o local da . dança. A ordem em 
cada fileira é a seguinte: tocador de flauta, .tôcador de caixa "caci­
qu~", "sub-cacique" e dançarinos. Ao-chegar ao local escolhido para 
a ·dança, os tambores percutem demoradamente avisando o ínicio da -. . 
dança. Nos primeiros movimentos, os dançarinos executam passos . ·· 

. ·- -

lentos, mostram-se cautelosos como sé estivessem explorando tiro ter-
reno. Os dois caciques iniciam a dança, seguidos pelos demais 
índios do seu grupo; as duas fileiras se separam., uma 'à direita; outra 

' 
à esquerda, para formar dois círculos simétricos. Os tocadores . de 
flauta e tawbor não se movem do lugar, mas c·o11tinuam a nlarcar o 
rítmo da dança. Uníà nova figura é iniciada, consistindo nos mesmos 
pa~sos que os anteriores, executados, porém., em rítmo mais rápido, · 
e fingindo-se disparar as flechas prêsas dos pequenos arcos. Seguem-

• 
se algumas variações em que os d9is círculos giram em sentidos 
opostos e se cortam, de maneira que os dançarinos se entremeiam, 
e, fingindo um combate corpo a corp.o,. batem, uns contra os outros,~ · 
os bastões de madeira que carregam. As figuras seguintes são 
variações da antecedente; os bastões são percutidos duas vêzes, e 
depo~s, três vêzes. Finalmente, as duas fileiras se subdividem, de-
pois de separadas e afastadas uma · d~ outra. O "cacique" de cada 

' 

. · 

• 

• 

• 

• 

• 
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. 
fileira passa a ser o ·cacique ·de meia fileira, resulta,nte da divisão e . . 
o "sub-cacique" passa a "-c~cique" da · outra meia fileira. . Os tam-
bores e flautas se separam, também, acompanhando cada uma das 
fileiras. Assim, ·cada um dos grupos, separados uns dos outros, 
repete agora os numeros que junta1nente haviam executado. A dança 
continua durante o corr~r do dia, .com pequenos intervalos de- des~ 

canço, pondo a prova. a resistência dos índios. Mas nesses pequenos . . ' .. -

intervalos os dançarinos i:n,gerem todo o alcool que lhes é .of e reciclo 
pelos que presenciam a dança. Por volta do meio dia os dançarinos 
mal se mantê)n em pé ou por cansaço ou por embriaguez. O grupo 
que resiste mais tempo é aclamado vencedor. 

A- ''corrida . de cavalinho'' 

Outro brinquedo do_s Terena, ql1e também teria sido inspi~ado 
por um koickornií,neti, é o ivui'chote-vogomoto, chamado pelos bra­
sileiros de "-corrida de cavalinho". Êsse brinquedo, realizado espe­
cialmente pelos Terena de Cachoeirinha e pràt icamente ignorado em 
Bananal, consiste numa corrida na qual os índios m~ntam cavalinhos 
de paú enfeitados e recoberto~ con1 couro de vaca e penas d~ ema. 
Manejando lanças procuram alcançar certos objetos postados ;no 

· caminho por onde . devem ' s_eguir. Bach menciona êste jôgo (.69), 

que a nosso ver, faz lembrar os "torneios" introduzidos no Brasil 
pelo$ portuguêses. 

FOLGUEDOS, .E DANÇAS ANUAIS 

.- De uma ·forma geral, o "bate-pau" e a ."corrida de cavalinho" 
representam para os . Tere-na que a êles se apegam, algo distintivo da 
tribo. O Serviço de Proteção aos índios tem incentivado êsses fol­
guedos com a intenção de "~alvar" o que resta da cultura dos _Terena. 
O efeito dessas danças sôbre os índios é de grande importância. Na . 
opinião dos brasileiros da região, "-é preciso tet cuidado com os ,... 
índios durante o "bate-p~u", pois êles ficam muito . excita.dos" . . 
Pudemos, realmente, observar que .na execução dessa dança, alguns 
~erena que se mostravam humildes e tímidos no contato qiário com 
os elementos europeizados da aldeia, ass1imiam um3: atitude à.e supe-

. 
(69) J. Bach, Op. cit., pág. 92. • 
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rioridade e mesmo de hostilidade durante a r ealização do "bate-pau". 
Um detalhe que mostra essa conciência de grupo dos Terena, d11-

rante o bate-pau, revela-se no dístico inscrito, em letràs de fôrma, 
nos tambores usados para a dança: "Viva os índios": 

As demais danças e jogos dos Terena de Bananal são comuns 
.. aos brasileiros da região. Atualmente, os principais divertimentos 

. dos índios de Bananal são as danças (" bailes" ) e os .jogos de futebol. · 
... . . 

.Acrescente-se a isso ainda as corridas de cavalo, ou "carreiras", 
como são elas chamadas, e os jogos de cartas, mais populares entre . 
os da nova geração. 

As danças ou os "·bailes", como são· elas denominadas pelos 
índios e brasileiros, são realizadas no interior das casas ou. nos ter-

~re{ros, ao som de violas ou sanfonas. Dança-se a polca paraguaíai · 
a valsa brasileira, algum maxixe ou marchinha. Os "sucessos musi-. 
cais" são introduzidos na aldeia p elos violeiros que os aprendem e1n 
Miranda ou Aquidauana. A etiqueta usada nos bailes é semelhante 
à corrente nos bailes em certas partes do interior de São I>aulo e 

. . 
Mato Grosso : a moça não pode recusar um convite para dança.r ; 
não se deve conversar ao dançar pois o contrário significaria namôro 
e por tanto um certo compromisso ; as mulheres são segregadas dos 
homens, senta11do-se separa.das e distantes dos mesmos; ao se iniciar 
a música os cavalheiros sempre em número superior, atiram-se numa: 
corrida para -conquistar um· par o que nem sempre conseguem. 

O futebol 

O futebol, se não o úniço, é ao menos o preferido dós esportes 
da Aldeia, sendo apoiado, às vezes com auxílio financeiro, pelos ino-, 

radores brasileiros de Taunay e vizinhanças. Existem em Bananal 
três quadros de futebol : um dêles é liderado por um índio do grupo 
"católico" e conta com dez elen1entos "católicos", sendo o último 
elemento protestante; o segl1ndo quadro, liderado por um "protes~ 
tante", conta com dez "protestantes" e um "católico"; o terceiro 
quadro, o "quadro da criançada" é composto de elementos que ou 
pela idade ou falta de destrez~ necessária, não conseguem fazer par.te 
dos dois primeiros. A Aldeia se interessa grandemente pelos jogos 
de futebol; há um campo de futebol, gramado, com as ·aemarcações. 
necessárias. Os dois primeiros quadros possue1n caID.lsas de côres 

• 
• 

• 

• 
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características1
• A :fan1ília do encarregado do S. P. I. em Bananal 

doou aos diferentes quadros~ os calções necessários para . comple~ar 
o_ uniforme. Existe na 'Aldeia um índio que atua como juiz nas 
partidas e que, na opinião dos índios, "conhece tôdas as regras do 
jôgo". 

O futebol foi introduzido em Bananal em 1933. As aldeias de 
!pegue e Cachoeirinha também possuem os seus quadros de futebol 
e fre,qüentemente· se realizam partidas entre essas aldeias e Bananàl. _ 
Os índios de Bananal costumam também disputar partidas de fute­
bol com os quadros de Miranda, Aquidauana e Taunay, não só em 
seu próprio campo como também nos dessas cidades. 

A ~'carreira'' ~ cavalos 

As corridas de cavalo, ou "carreiras" como são cl1an1adas local-, . ' . 
mente, ·são muito apreciádas pelos índios de· Bananal, especialm~nte . -
pelos do grupo "católico", desde que muitas vezes a sua realização 
coincide com os horários das práticas da missão protestante. · Existe 
em Bananal uma ráia de 400 metros onde são disputadas as corridas-. 
As "carreiras" são disputadas geralmente entre dois "corredores" 
e são combinadas de antemão, mediante apostas . . Outras apostas são 

' feitas, no desenrolar da corrida, entre os próprios assistentes. _,\s 

· apostas variam de cinco cruzeiros até o próprio valor do cavalo. 

Os 'rerena costumami ainda, jogar cartas, o que fazem. a dinheiro 
o.u mediante apostas de um número determinado de cigarros. .l1. 
Missão protestante tem· procurado se opôr aos jogos de azar bem 
como aos "·bailes", assim como se opõe ao abuso do alcool; mas quase - ' ' todos os elementos da nova geraçao dos Terena que pertencem ao 
grupo protestante toma1n parte nesses "bailes" e jogos . 

Verificámos, ao examinar as danças e jogos dos 'rerena, o· desa-· 
parecimento das antigas âan,ças e folguedos e sua gradativa substi­
tujção por danças e divertimentos brasileiros. Devido às instâncias · 
do Serviço de Proteção aos índios os Terena voltaram a realizar, · 
cóin eerta regularidade, as suas danças de "bate-pau" e as "corridas 
de ,cavalinho". Vemos de um lado a pressão da cultura brasileira 
que fêz com que o futebol e os "bailes" viessem a constituir os prín. 
cipais passatempos dos .Terena. De outra parte, num movim~nto 

' 

• 

, 

' 

• 



• 1 

' ' 

. ,. 

.-

' 
• 

' . . 

~ . 
. .. 

372 REVLSTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. III 

-Oposto, o Serviço de Proteção aos índios, .visando "salvar" a cultura 
dos Terena, reavivou certas danças Terena, que representam o resul­
tado de adaptações às modificações -culturais de outras épocas, hoje 

, superadas. Podemos resumir ess!is considerações dizendo que as 
danças· e jogos dos. T~rena refletem hoje ? fenômeno de mudança 
cultural já constatado n·o~ demais aspetos da cultura ~rena. 

• 

S 
, . 

. um,ar·10 
. . 

Os Terena, pertencentes .à família lingii.ísti~a Aruak, são origi-
. nários do Chaco, onde viveram até meados do século dezoito. Pene­
trando, · desde então, em levas sucessivas, no Território Brasileiro, 
localizaram-se no Sul do Estado de 1\iato Grosso. Os seus contatos 
com as -populações brasileiras foram· se intensificando grad-ativa­
mente, acarretando profundas mudanças na sua cultura. Os Terena 
eram ·originalmente agricultores que entremeavam . as atividades 
agrícolas cóm as de caça, pesca e coleta, numa economia auto-sufi-

. ' 
ciente. No Brasil, passaram êles a fazer parte do sistema latifun-
diário do Sul de Mato Grosso, dependendo econômicamente das 
fazendas, onde começaram a trabalhar, periodicamente, e para as . . 
quais desde então vendem a sua produção de .farinha de mandioca 
e rapadura. 

Os Terena acham-se distribuidos por • doze aldeias, nas proxi-. 
midades de Aquidauana, Taunay e Miranda, totalizando cêrca de 
·três mil í:i;idios. Os Terena de hoje são bilíngües, vestem-se com tra-. 
jes de feitio europeu e vivem em casas semelhantes às das populações 
brasileiras da região. Na sua organização social apresentam êles 
profundas mudanças com relação ao passado. Nada mais resta da 
sua antiga divisão em metades- e em classes ; a chefia de suas aldeias 
é hoje diretamente supervisionada pelo Serviço de Proteção aos 
índios, sendo diminuta ·a autoridade· dos "capitães" de índios; a 
terminologia de parentesco Terena imita, em certos pontos, a termi­
nologia de parentesco das ·populações brasileiras. -

.Com referêncià à religião, os índios ,de Bananal aceitaram 
muitas das crenças cristãs e se dizem ou '"católicos" ou "protesta11-. . . ' 
tes", .constituindo-se em dois -grupós de certa forma antagônicos ~~s 
suas atitudes. Grande parte dos Terena 'foi batizada e criada nas · 
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fazendas, visitadas. periodicamente por missionários católicos.-- O 
início dos trabalhos de,missionários protestantes junto à Aldeiá: de 
Bananal, repres~nta uma nova linha de desenvolvimento dentro do 
quadro geral de mudanças sofridas pela cultura Terena. 

Os Terena de Bananal, examinados neste trabalho, àpresentam 
além das mudanças gerais em sua cultura, ~omuns aos demâis. Te­
rena, as acarretadas põr outros fatôres ,de mudança tais como as 
soli.citâções de missionários de credos diversos (protestantes e cató­
licos) o. que motiva a divisão da aldeia em · dois grupos: · Co~o o 
número dos que integram o grupo "protestante" predomina, Ba-

"' nanal é consider ada uma aldeia " protestante". 

, Nos demais aspetos de sua cultura) os _ Teren~ apresentam 
mudanças que tendem cada vez mais a aproximá-los das populações 
brasileiras da região. __ .Àssim é que as suas danças e f olguedos são, 
de m~neira geral, danças ·e folgÚedos ·brasilei:r9s ou integrantes da 
cultura brasileira. Podemos citar, por exemplo, os bailes e o futebol. 

. . -
De outra parte, as j estas de ·caráter indígena, tais como o Oheokoti, 
"festas dos padres'', e o Kohichoti-kipahé", "bate-pau", estão sendo 
reavivadas por instância d.o Serviço de Proteção aos índios, mas não 
conseguem isolaqameJ!te deter a orientação da inu.dança cultural dos 
Terena. . . 

Se t~ntarmos suma:ri.zar as causas da mudança cultural sofrida 
pelos índios de Bananal, em particular, deveremos mencionar pri­
meiramente o seu deslocamento do Chaco para o Brasil. Ao penetrar 
no Sul de l\iato Grosso 9s' Terena deixaram at rás de si · uma área 

. ~ 

su jeita a freqüentes inundações passando a habitar um planalto 
cuja terra é menos fértil e onde os r ecursos de água não são abun­
dantes durante a estação .sêca. De outra parte, libertaram-se dâs 
l11cursões de pilhagem. a que os submetiam as vizinhas tribos chaqu.~a­
na_§;. Passando a faze! parte do sistema político brasileiro desapa­
receram os fu,ndamentos em que se baseava a sua antiga estrutura 
em classes; "chefes" -Terena passaram a receber patentes de oficiais . 
do _Exército Imperial Brasileiro. As autoridades brasileiras ao 

. reconhecer lim único chefe para cada · aldeia contribuiram para o 
desaparecimento dos "conselhos" ou "·assembléias" bem como da 

' 
duplicidade de chefes responsáveis, respectivamente pelas duas ,me-' 
tades em que se dividiam os aµtigos Terena. A mudança de ambiente 
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tornou inoperantes muitos elementos ·da ar1tiga cultura dos Terena: 
os seus 1nédicos-feiticeiros, por exemplo, já não· eram mai~ conside­
rados capazes de curar; os sêres sobrenaturais, controladores das 
chuvas e ventos, outrora importantes no Chaco, não o pareciam ser 
rias novas áreas protegidas co-Íltra os perigos de inundações; as. técni­
cas de caça e pesca tornaraw-se inúteis desde que não podiam ser · 
mais utilizadas por· falta de terr~tórios adeqYados ; fin~lmente, o 
contato com as populações brasileiras e s·eu sistema econôn1ico criou 
para os Terena a necessidade de ·obter grande. número de novos 

• 

artigos que êles não eram capazes de produzir. A antiga cultura 
\ 

Teren.a não lhes permitia resolver os novos problemas criados com 
a mudança de ambiente dan.do lugar a l1n1a crescente insatisfação 

' 
e desejo de mudança; de outra parte as populaÇões brasileiras ofere-
ciam aos Terena sugestões de novas formas culturais. De início é 
provável que as mudanças tenham ocorrido no campo tecnológico; · 
ganhando gradativamente os· demais aspetos da cultura .. _ 

O movünento expansionista das fazendas de criação, no Sul de 
Mato Grosso, .envolvendo as terras ocupadas pelos Terená, levou-os 
a uma desorganizáção bastante adeantada 'e quase completa destri­
balização. Finalmente, a concessão de terras aos índios e a criação 
de um Serviço de Proteção aos índios, permitiu aos Terena se reor­
ganizarem, afluindo para os postos- indígenas, . como aconteceu por 
exemplo no caso da Aldeia de Bananal que conta hoje com cêrca 

• 
de novecentos índios. 

Mas o processo de mud~nça cultural dos 'ferena pross~gue ainda 
• 

nas -diferentes aldeias, por motivos ligados às peculiaridades locais, 
No caso especial de Bananal, examinad-o neste trabalho, são os Te­
rena solicitados por três grupos de fôrças :- primeiramente as da .-
antiga, cultura, representadas pela geração mais antiga; . em segundo 
111gar, o Serviço de Proteção aos índios e, de certa forma, as fazen­
das e aldeias brasileiras vizinhas, atuando em sentido opôstõ e levan-

. . 
do a um comportamento mais afim com a cultura brasileira; em 
terceiro lugar, os missionários protestantes, exi_gindo dos índios · a · 
renúncia de certos elementos~ culturais e a adpção de outr.os, em sen-· 
tido divergente _das culturas Terena e brasileira. 

Após a fundação do Serviço de Proteção aos índios e a garanti& 
oferecida aos Terena da posse de suas terras; Bananal, então uma 

' 

' . 



' 
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pequena aldeia, começou a crescer . até - ~nperar ,,tôdas·~a,s- demais 
aldeias Te rena. A ligação ferroviária PÔrto · ,,Esperánça-.._C~mpo . 

- ' . ... :: ~ 

Grande acarreto-Q-frralíde desenvolvimento na r egião, inten~iiicando '" 
o~ c.ontatos dos. ""índios· coto 'as ,populações brasileiras. . Em· -1913 · Q 

· estabeleci;fuentõ ·da lnlànd' fiou,th America Missio.nary Un~o-~ junto· 
à .. Aldeia, de Bananal .não s9 ·y~io ·acarretar n1udanças ·nas Ç:reqças 

. . , . ~ 

dos índios mas trou;x:e-lhes nuvas tée11i~cas cóm a. f"und!tção de. u111a 
escola; a ·geração· atual dos. homens .adultos alfabetizados de Bà-nanal 

aprendeu a ler com ós mis.sionários da J~fissionáry Union. • Em 1915, 
' . . . . 

quando da fundaç_ão ~ele um pôsto do ~. P:. I. em Ba11anal, ós. ']-erena 

não alc.ançavam ,mai~ do que aJ.g;amas centenas, inas já se sentiam 
• • • • T 

com fôrça,,s par a _questionar com os. fazendeiros. N'á crônica 'oral· do 

• 

. S. P. ·1. -0s Terena de ~an·ànal eral;ll '"perigos<Js e séih·pre_..prontos :a. 
~ ' . \ "' 

' . se rebelar". A prisão . do H ~apitão" dos Terena, Ma~C@-lii10 vVollily, 

em l9q:O, sob a.· acusação de.~ fomentar a _r ebelião dos íngios, demons- · . 
. ·' - . . 

t ra ~ capacidade que os Terena de Bananal haviam adquirido- ,de 
~ 

agir como unidade. A oposição_ dos 'f erena . aos fazendeiros , :favo~ 
r ecia a a~eitação das crenças pregadas pe~a · M iss~o1iary U nio·n, 

. . 
crenças essas que faziam de Bananal uma ~Ideia Terena ·diferente 

. < 

das outras aldeias. De um ladó, a aQeitação das crenças prote,s-
' #_ • .... - ~ .... 

tante~ e ··das' novas técnicas e~sinadas por êles con-t,ribuiu para dar 
~ ' . ~ ~ 

?Os Terena. de Bana_nal,,, uma: maior unia ade e auto-respeito.; de outra 
parte a opo~ição çlas · pQpulações brasiléíras, tradiéionalm~nte cató-

. . , ~... ·' 

licas, .. às novas-crenças, .favore--ceu a ·ace-itação dás mesJD.as. pelos índios. 
"· . ' . 

. Entretanto a atividáde dos missioná-rios acarretoµ uma compe-
~· - -

tição religiosa ao .redor da · Aldeia dê Banan{tl. ~ $ín 1930 -missi6ná-· 
> M ,, • - • • 

rios católicos norte-americ(;\nos; da ordem d.os· Padres Redemptor istas, . 
estabelec~ram-se en1 Aquidauana e incluíram Bananal na 6r.bita de 
suas atividades, de~de que havia Índios não · protestant~s naquela · 

'~ .. ~ 

aldeia. Isso veio,~ na~uralrr1enté; aumentar_ a divisão entre os grupos 
''protestantes" e "católicos" em Bananal. 

' 
As autoridades d"o S . . P. I. se ressentem do prestígio ,<l:os .... mis'." 

sionários p rotestan te$ junto aos Tere~a de Bananal, o ql1e .. às yêzes 
' interfere com a. sua "'política ... administrativa; Conseqi1~ntemente, · ~ 

'\ . . ~ - ~. . .. . .... 

desenvolvem elas atitudes favoráveis aos índios ·do g~upo -denominadq 
"católico". 

• 

,. 
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Os Terena se vestem e se comportam como brasileiros; a maioria 
fala o português, além da língua Terena. Mas, se interrogados, êles 
dirão: "·Nós, os índios Terena ... ~". Os missionárÍos afirmam ql1e 
os "Terena são fraeos moralmente"; os funcionários do S. P. I : 

• 
asseguram, que os "Terena são cria11ças grandes", emboi:a sejam 
"crianças perigosas e traiçoeiras". A razão é que os Terená muitas 

r • • 

vêzes negligenciam suas obrigações para com o Pôsto do S. P. I. e 
esquecem compromissos assumidos .Para com .os missionários, entre­
gam-se à en1briag~ês e, em geral, mudam de cred.o religi9so sem 
razão aparente. Os Terena parecem traduzir, no seu comportamento, 
não haverem atingido um ajustamento· satisfatório nem a unidade 
interna que êsse ajustamento acarretaria. E dentre as muitas razões 
que poderiam ser apontada~ para justificar essa falta de ajustamento 
satisfatório, m~ncionaremos as seguintes: · 

Primeiramente, a tutela. do Serviço de Proteção aos índios res­
tringido a liberdade dos Terena, protegend0-os de uma parte. contra 
~ espoliação por parte das. populações brasilei~as vizinhas ou ~e 
novos colomzadores, mas retardandu, indefinidamente a sua capa­
cidade de auto-determinação. 

' r ~ . ' ·-
Em segundo lugar a dificuldade em qué se encontram os Terena 

de alcançarem uma paridade econômica com as vizinhas populações 
brasileiras. Embora a terra de que dispõe não seja especialmente· 

\ . 

b-Oa para a agricultura, os Terena poderiam sem grandes dificul-
dades produzir mais do que necessitam para o próprio sustento. 
Continuam porén1 numa econom.ia de subsistência, .consumindo ~·u 

vendendo o que produzen1 e alugando-se, depois, como trabalhadores, 
, i1as fazendas vizinha~, em prejuízo de suas plantações. 

O ajustamento 'dos Terena à cultura das populaçóes. brasileiras 
vem se processando com dificuldade e lentamente. ~ Mas se compa­
rarmos os Terena com as demais tribos de índios do Brasil, teremos . 
que -admitir que êles constituem o exemplo mais feliz· de ajustamento­
que podemos citar. 

Não pretendemos neste nosso estudo, em absoluto, ter esgotaclo 
( 

o áss·unto . . Muito fº contrário, reconh~cemos as limitaçÇ)es dêste 
trabalho, decorrent~, aliás, do pequeno espaço de tempo que nos 

' -
foi _dado permanecer junto aos Terena de Bananal. Desejanios 

, ' 
repetir aqui o que já frizámos na introdução desta tese: êste .estudo 

• 
• 

. . 
• 

,. 

-
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' 
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se baseou em um trabalho de campo e as hip6teses p·or ventura leY.a11-
tadas sôbre o material colhido não pretendem ser ·às .'únicas possíveis, 
nem as obrigatôriamente válidas. A nosso ver elas poderiam servir ... 

de base para futuras pesquisas de campo mais intensas e completas . 
. Seria, ppr exemplo, de grande oportunidade um estudó comparativo 
en~re as diferentes comunidades de índios Terena, cada uma delas 
sujeita a diferent~ situações físicas e sociais. O trabalho que aq11i 
concluimos parece mostrar a existência de um preconceito com -rela­
ção "~o índio, na 'área Sul de Mato Grosso;- seria inte.ressante u1n 

~ trabalho em que se procurasse verificar até que ponto é verdadeira 
e~sa afirmação. No campo lingüístico p~rece-nos de grande inte­
rêsse um .trabalho em que se procurasse completar o estudo da 
língua Terena, desde que êsses índios constituem o grupo Aruak 
mais numeroso em todo o Brasil. Essas são algumas sugestões de 

' . . 

pesq~isa que, se levadas .avante, justificariam êste trabalho. 
• ' . 
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